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preendendo a reg iào  s u l ,  ca rac te r izada  pela  flo- 
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Os Sistemas de ~ r o d u ~ ã o  propostos, dest i - 
nam-se aos agricultores que cultivam arnoz, mi 

, 
lho, mandioca, caupi e banana no Territorio Fe - 
deral de Roraima, em substituição aos Sistemas 

elaborados em março de 1977, para arroz, mi lho 

e mandioca. 

O ~erritório está politicamente dividido 

em dois ~unici~ios: Boa Vista e caracarai,onde 
* 

os cu l t i vos s?o exp l orados no mesmo nive l de - < 
consorciaçao. consórcios triplos no mesmo ano 

< 
agricola: Arroz + Milho + Mandioca; Banana + 
Mi lho + Arroz; ~ucajai, Alto Alegre, cantá, C= 

< racarai, Novo ~araiso, Taiano, Boa Vista, Nor- 

mandia: consórcio duplo: Arroz + Milho;Milho + 



Mandioca; M i l h o  + Caupi. 

Os Si stemas de ~ r o d u ~ ã o  estabe l ec i dos, rg 

s u l  tam do t r a b a l  h& de grupos formados durante 

o encont ro  r e a l i z a d o  na c idade de Boa Vista,  

no pe r i odo  de 19 a, 21 de novembro de 1980. P a r  

t i c i p a r a m  do encontro, pesquisadores, agentes 

de a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e a g r i c u l t o r e s  represen  

t a t  i vos das áreas i nd i cadas. 



CARACTERIZAÇÃO D O  PRODUTO E DA REGIA0 

i . CARACTER I ZAÇÃO DO PRODUTO 

, 
A a g r i c u l t u r a  do T e r r i t o r i o ,  é c a r a c t e r i -  

zada por  uma a g r i c u l t u r a  empresar ia l ,  p r a t i c a -  

da p o r  médios e  grandes p rodu to res  im ig ran tes  

do Centro-Sul do pa is ,  ca lcada básicamente no 

p l a n t i o  de a r r o z  de "sequeiro", com emprego de 

insumos e maquinár ios modernos. 

Uma agr  i cu  l t u r a  de subs i s tênc  i a, r e a  l i zada 

p o r  im ig ran tes  no rdes t i nos  e  a g r i c u l t o r e s  na- 
, 

t u r a i s  do Te r r  i t o r  io, c u l t i v a n d o  arroz; m i  lho, 

mandioca, caup i  e  banana. 

Os imigrantes,  na sua m a i o r i a  proven ien-  

t e s  do nordeste,  ocupam os l o t e s  das Co lon ias  



~ g r i c o l  as, c r i a d a s  p e l o  governo como também, . 
colonizam, expontaneamente, as margens das r o -  

dov ias  f e d e r a i s  (BR-174 e  BR-210), fazendo s u r  

g  i r e c resce r  cong l omerados agr  i c o l  as. 

Os p rodu to res  na tu ra  i s  do ~ e r r  i t ó r  i o, de- 

senvo l vem suas a t  i v i  dades próximos às fazendas 

(áreas i ndigenas)., como também nas A lde ias  

( ~ a l o c a s ) .  

O c a r á t e r  de subs i s tênc ia  das c u l t u r a s  ex  - 
ploradas,  fazem que t a i s  p rodu to res  explorem 

o ar roz ,  mi lho,  mandioca e  caupi  no mesmo ano 
, 

de c u l t i v o ;  o  p l a n t i o  da banana e  f e i t o  com v i s  

t a s  ao aprovei tamento da área, representando 

mais uma a l t e r n a t i v a  de renda. Desta forma, - . 
as c i n c o  c u l t u r a s  sao p lan tadas  em epocas com- 

p a t i v e i s  técnicamente e n t r e  e l a s  duran te  o  ano 

< 
a g r i c o l a ,  u t i l i z a n d o  sementes e  mudas de c u l t i  - 1 

vares reg iona i s ,  bem como as i n t r oduz idas  p e l a  

i m i gração de novos co l onos. i 



, , 
Ja e bem desenvo lv ido o  uso de defens ivos 

para o  c o n t r o l e  das pragas, p r i n c i p a l m e n t e  o  

perceve jo  castanho do ar roz ,  (Scaptocores 

tanea), l a g a r t a  m i  l i t a r  (Spodoptera f r u g  i pe rda l  

l a g a r t a  elasmo (Elasmopalpus l i g n o s e l l u s ) .  

As áreas d i  çpõem de i n f r a - e s t r u t u r a  de - 
armazenagem e comerc ia l izaçao,  com pecspec t i  - 
-vas bas tan te  promissoras quanto a  i n d u s t r i a l i -  - 
zaçao. 

2.1. C l  ima - Segundo a c l a s s i f  icação de 

Koeppen, o  T e r r i t ó r i o  de Roraima tem c l imaquef i  
, 

t e  e  Lmido, com duas v a r i a v e i s :  uma, que se c 2  

r a c t e r  i za p o r  estação seca e  d e f i n i  da (AW),CO= 

preendendo a r e g i ã o  dos "Cerrados", e  ou t ra ,  - 
que se d e f i n e  p o r  estaçao seca branda e  chuvas 

elevadas (AM), abrangendo às r eg iões  de pene- 

p l a n i c i e  Sedimentar, a  p a r t e  o c i d e n t a l  e  o  Bai - 
< 

xo R i o  Branco. Nas reg iões  com t r a d i ç ã o  a g r i -  

co la ,  as chuvas ocorrem com maior  in tens idade  



, n o  pe r i odo  de marqo a  agosto, c o m  uma méd i a  

mensal var iando de 76 a  85 graus. Em f e v e r e i r o  
, , 

e  março acontecem as menores medias de umida- 

des, em t o r n o  de 65 graus. 

2.2. - - Solo - A ma io r i a  das áreas a g r i c u l t a  

das é c o n s t i t u i d a  de l a t o s s o l o  amarelo e verme - 
I ho, de t e x t u r a  média, f e r t  i l i dade média a  ba - i 
xa, l igei ràmente ác ido .  Na Colon ia  do' Ta iano, 

e x i s t e  uma área a g r i c u l t á v e l  (aproximadamente 

2.200 ha) de t e r r a  roxa es t ru tu rada ,  topogra-  

f i a  ondulada, com notáve l  po tenc ia l  a g r i c o l  a. 

2.3. Topograf ia  - É, de um modo gera I, de 

p lana  e  for temente ondulada, com r e l e v o  que v2 a 

r i a  de a l t i t u d e s  i n f e r i o r e s  a  200111, como na 

r e g i ã o  do Baixo R-io Branco, Cat r imani  e Boiaçu, 

a t é  a l t i t u d e s  que vão de 800 a  1.200 m na zona 

Serrana-Nordeste. 



2.4. vegetavão - A cobe r tu ra  vegetal  de 
, 

Roraima e i d e n t i f i c a d a :  zona dos campos ge- 

r a i s  ou campos cer rados e zona das f l o r e s t a s  

t r ó p i c a i s  Lmidas. 

As Cu l t u ras  são implantadas em áreas de . , 
mata recem desbravadas, ou em areas que perma- 

A 

neceram e n t r e  t r e s  a qua t ro  anos em pousio,com - 
formaçao de capoei ra .  

2.5. ~ i s t r i b u i q ã o  ~ u n d i á r i a  - As g lebas 

variam de 25 a 100 ha. A ma io r i a  dosprodu to res  

possuem, apenas, cadas t ro  do INCRA; r a r o s  os 

que possuem "I icença de ocupaçãol'(~O) ou  t tu- 
l o  D e f i n i t i v o .  

SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ I 

Consorci ação T r i p l a :  Arroz+Mi I ho+Mandi oca 

I . ~ a r a c t e r  i zação do Produtor  

Este  Sistema dest ina-se aos a g r i c u l t o r e s  

que exploram em consorciação t r i p l a  anual, às 



c u l t u r a s  de a r r o z  + m i l h o  + mandioca. U t i l i z a m  

e n t r e  2 a  25 ha, embora a lguns disponham de 

área super io r ,  mas não com as t r ê s  c u l t u r a s .  

As áreas são normalmente de mata rec&.m des - 

bravadas ou de capoe i ra  em repouso. 

De um modo gera l ,  os a g r i c u l t o r e s  têem 

acesso ao c r é d i t o d e  cus te io .  

Em termos de i n f r a - e s t r u t u r a  de b e n e f i c i a  - 
, 

mento, armazenagem, e  a t e  secagem, observa-se 
* 

um marcante progresso nas reg ioes  p rodu to ras .  

A f a r i n h a  de mandioca 6 preparada em i n s t a l a -  
* 

çoes p r ó p r i a s  ou cedidas por  t e r c e i r o s . 0  a r r o z  

é bene f i c i ado  nas p r ó p r i a s  Colon ias em máqui- 

nas per tencen tes  ao governo. 

 pós r e t i r a d o  o s u f i c i e n t e  para  manuten- 
* ,  

ção da fami  l ia, o  execedente da produçao e co- 

merc ia l i zada  no mercado de Boa V i s ta  ou Caraca 
< 

r a l ,  a t ravés  dos Preços ~ i n i m o s  do Governo Fe- 

de ra l  ( C 1  BRAZÉM; Banco do Bras i l S.A., Banco 

da Amazon i a  S.A., (Cooperat i va), como a t ravés  



das F e i r a s  L iv res ,  ou i n te rmed iá r i os .  

Produ t i v idade  (kg/ha) 

2. OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

CULTURA 

Arroz 

Mandioca ( f a r i n h a )  

M i  l ho  

2.1. Preparo do Solo  - Broca, derruba,rebai - 
xamento u t i l i z a d a s  f o i c e ,  terçado, machado ou 

moto-serra, e que i ma. 

2.2. P l a n t i o  e/ou Semeadura - O a r r o z  e  o 

m i l ho são semeados com máqu i na t i co - t  i co ou sa 

ATUAL 

1 .600 

3.900 

900 

cho, u t i l i z a n d o - s e  sementes selecionadas e  p r g  

ESPERADA 

1 -800 

4.400 

I . I 00  

. 
viamente t r a t a d a s  p e l o s  p r o p r i o s  produtores.  A . 
mandioca e  p lan tada  em covas aber tas  a  enxada, 

com o  emprego de"estacas" (manivas), s e l e c i o n a  
, 

das p e l o  p r o p r i o  p rodu to r .  



2.3. T ra tos  C u l t u r a i s  - Constam de cap inas 

a enxadas, te rçados  e pu lver i zaçoes  com pu lve-  
w # 

r i z a d o r  c o s t a l .  Para o milho, nao e; f e i t o  . o  - 
desbaste nem a amontoa, para  a mandioca,nao é 
f e i t a  a amontoa. 

2.4. C o l h e i t a  e Benef ic iamento - F e i t a  many 

a1mente;cacho a cacho, a meia pa lha  ou p e l o  . 
pé, para  o arroz;  p e l a  esp iga para  o m i l h o  e 

a r ranqu ío  para  a mandioca, com uso de faca , f o i  - 
ce, enxada ou enxadeco. 

, 
O a r r o z  c o l h i d o  e empilhado em medas .no 

campo, ou guardado no p a i o l  da propriedade, a s  

s im como o mi lho .  

O benef i c  iamento é f e i t o  nas máquinas de 

p r o p r  i edade do governo, da Cooperat i va Agr i c o -  

I a  Mista, do Novo Para iso  (COOPARA~.SO), ou p a r  

titulares. V 

O benef ic iamento do M i  l ho é r e a l  i zado na 
i 

propr iedade p e l a  despalha manual ou com o em- 

prego de T r i l h a d e i r a s .  



A mandioca c o l  h i da é imediatamente benef - i 
c iada  em Casas de Far inha.  

2.5. Comercial i zação - Pela Cooperat i va 

~ g r o ~ e c u á r i a  M i s t a  do Novo P ~ ~ ~ ~ . S ~ - C O O P A R A ~ Ç O ,  

com armazém da C I BRAZÉM, mediante operaqões de 

AGF/EGF, como também po r  seus p r ó p r i o s  mecanis 

mos, a t ravés  da CFP, p reçm Mln imos - AGF-EGF - 
Banco do Bras i  I, Banco da Amazon i a, Fe i ras  L i - 
.vres de Boa V i s t a  e ~ a r a c a r a í e  i n te rned  i i r  i os. 

3. RECOMENDAÇ~ES TÉCN I CAS 

, 
3.1. Preparo do Solo - Em area de mata, se- 

r ã o  f e i t a s  broca, der ruba e queima e, conforme 

a necessidade, o rebaixamento ou encoivaramen- . 
t o ;  em area de capoeira,  proceder broca e que1 

ma. 

Estas operações serão executadas no p e r i o  

do de outubro a março. 

3.2. PI a n t  ;o e/ou Semeadura - Recomenda-se 

a observância do segui n t e  cronograma : 



~ e g i õ e s  de so l  os arenosos (mata e ca- 

p o e i r a  f i n a ) ;  

Semeadura do m i l h o  - i n j c i o  das chuvas; 
, 

Semeadura do a r r o z  - 15 d i a s  apos o m i -  

I ho; 

P l a n t i , ~  da mandioca - 20 a 45 d i a s  após 

o mi lho .  

Regiões de so l  os a r g i  l osos (mata e ca- 

Semeadura do a r r o z  - i n i c i o  das chuvas; 

Semeadura do m i  l ho - 15. d i a s  após o ar-.  

roz;  

Semeadura da mandioca - 20 a 45 d i a s  
, 

apos o a r roz .  

Semeadura do Arroz - As sementes de a r r o z  

selecionadas, da s a f r a  a n t e r i o r ,  ou adqu i r i das  

de p rodu to res  de sementes r e g i s t r a d o s  no M i n i s  

t é r i o  de A g r i c u l t u r a  e n t r e  as c u l t i v a r e s  mais 

p r o d u t i  vas e bem sucedidas da reg ião,  como 

"Agu I h i  nha", " I  AC-47", "I AC-25" e "I AC-165". Lo - 



, 
go apos a c o l h e i t a , t r a t a r  as sementes para  a r -  

mazenar,com Malagran (400 gramas do produto pa - 
r a  60 k g  de sementes), em m is tu ra  homogênea.~n - 
t e s  da semeadura, t r a t á - l a s  com N i t r a s o l  40 PM 

na mesma dosagem, imedecendo-as p r i m e i r o  para, 

em seguida, m i s t u r a r  o i n s e t i c i d a  da maneira 
< 

a mais homogênea p o s s i v e l .  De ixar  secar e seme 

a r  no mesmo dia,  com máquina "Tico-Tico", reg; 

lada para  l i b e r a r  ce rca  de c i n c o  sementes no 

espaçamento de 0,JO m x 0,30 m aproximadamente. 

Semeadura do M i l h o  - As sementes de m i l h o  

selecionadas da s a f r a  a n t e r i o r ,  p r e f e r e n c i a l m e ~  

t e  da c u l t i v a r  r eg iona l  "C r i ou lo  de Roraima"ou 

" ~ h a t ã o " .  Escolher p l a n t a s  sad ias  e r e t i r a r  as 

sementes dos 2/3 medianos da espiga.  As semen- 

t e s  dest inadas a armazenagem deverão se r  t r a t a  

das com Malagram(400 gramas do p rodu to  pa ra  60 

kg de sementes), em m i s t u r a  uni forme. Antes da 

semeadura, a p l i c a r  ne las  N i t r a s o l  40 PM, na 

mesma dosagem, umedecendo-as p r  i me i ro, para, em 



seguida, mis turar  o i nse t i c i da  da maneira a I 

A 

ma i s homogenea poss f ve I. 

Deixar secar e semear no mesmo dia, com 

máquina "Tico-Tico" regulada para s o l t a r  de 

t r ê s  a c inco sementes, no espaçamento de 2 m x 

I m. 

, 
P l a n t i o  da Mandioca - Devera ser fe i tauma 

se1 eGão das estacas (man i vas) a p a r t i  r de p l  an  

t a s  sadias, de bom desenvolvimento vegetat i vo 

e com idade de o i t o  a doze meses. E v i t a r  as 

que apresentem esgalhamento baixo, po i s  pre ju-  - 
ditam a consorciaçao. As manivas, r e t i r adas  da 

pa r t e  mediana da planta, desprezando-se abasal 

e as pontas, devem ser plantadas imediatamente 
* C 

ao cor te .  Caso nao se ja  possivel ,  as manivas 
w 

deverao ser guardadas in te i ras ,  em p& e à som- 

bra, com as gemas voltadas para cima e en te r ra  
C , 

dasPa 10 cm, no solo, por um periodo maximo de 

dez d ias.  

O espaçamento indicado é 2m x Im, aprox i -  



madamente; as manivas com 20 cm de comprimento, 

colocadas em pos içao h o r i z o n t a l  nas covas, uma 

em cada cova, à pro fund idade 5 a 10 cm,com as 

gemas vo l tadas sempre para a mesma d i reçao  e, 

em seguida, cober tas  com t e r r a .  

- 
O esquema de consorciaçao, de acordo com 

, 
os espaçamentos, sera:  

2 m O, 30 

m a a  M a  a . m a  a M 
a a a a a a a 0,30 
a a a a a a a  

m a a  a a m a a M  

M 
a a a 2 m 
a a  a 

m a a  M m M 
m a a  M m M 

Legenda: a = a r r o z :  0,30 x 0,30 m 
m = m i l h o :  2 x I m 
M = mandioca: 2 x I m 

, 
3.3, T ra tos  C u l t u r a i s  - Apos a c o l h e i t a  do 

a r r o z  e do mi lho,  proceder cap ina na c u l t u r a  



de mandioca. 

Decorr idos aproximadamente 20 ( v i n t e ) d i a s  

da semeadura, o  m i  l ho  será desbastado, de i xan- 

do-se duas p l a n t a s  p o r  cova, ocasião da cap ina 

e  amontoa. 

3.4. Con t ro le  de Pragas - Na c u l t u r a  do a r -  - 
r o z  sao mais f requentesos  perceve jos castanhos 

(Scaptocor is  castanea), l a g a r t a  rosca  ( A g r o t i s  

i ps  i l on), l a g a r t a  m i 'I i t a r  (Spodoptera f r u g  i per- 

da). Na c u l t u r a  do milho, as l aga r tas  do c a r t u  - - 
chos (Spadoptera f rug iperda) ,  l a g a r t a  rosca  

( A g r o t i s  i p s i l o n ) ,  praga das espigas (w 
o l t i s  =), e  l a g a r t a  elasmo ( ~ l a s m o ~ a l ~ u s  - L i -  

9nose l l us ) .  

Para combater percevejo, lagartas,  reco-  

menda-se uma pu l ver i zação comWCarbary lW7,5% e/ 

ou 'FOI 'idolnna dosagem ind icada p e l o  f a b r i c a n t e .  
, 

O t ratanfento p r e v i o  da Semente é r e a l i z a d o  com 

,, N i t r a s o l  40 PM: Por seu turno,  a  sa;,va, a  p ra -  



, 
ga mais impor tante  da mandioca, e  con t ro lada  

a t ravés   de"^ i t r q s  i n - ~ ~ " ~ u m b i " o u "  l sca mirex': 

A c o l h e i t a  do ar roz,  r e a l i z a d a  com ins-  

t rumento c o r t a n t e  apropr iado  a meia palha,onde 

ha ja  d i s p o n i b i l i d a d e  de t r i l h a d e i r a .  ser& p e l o  

ou p e l o  cacho procedendo-se o  beneficiamen- 

t o t r a d i c i o n a l ,  ( ba t i ção ) .  Omi lho ,  após 120 

d i a s  do plantio, aproximadamente, & c o l h i d o  ma - 
nualmente, po r  espiga, quando bem seco. Estas 

serão guardadas com a  ponta para  baixo.  

* 
Tanto o  a r r o z  quanto o  milho, se nao f o -  

rem logo comercia l izados,  devem ser  t r a t a d a s  

com "Mal agran", no armazenarnento, na dosagem 

de 400 gramas do p rodu to  para  60 kg de grãos, 

m i s turados da man i e r a  ma i s  un i forme possi,vel . 
O a r r o z  s e r á  bene f i c i ado  em máquinas de 

propr iedade do Governo, da Cooperat iva ou par-  

t i c u l a r e s ,  e x i s t e n t e s  nas Colon ias e  V i l a s .  

A mandioca c o l h i d a  manualmente 4 t r anspoy  

tada  para "casas de f a r i n h a "  para  t ransforma-  



em fa r i nha  do t i p o  mista ou f a r i n h a  d'água. 

Para isso, das ra i zes  colhidas, 70% serao pos- 

t a s  a fermentar em água parada, durante. t r ê s  - 
d ias.  As restantes (30%), serao raspadas, l avg  

das e raladas. As ra i zes  postas à fermentar,sg 

rão descascadas, amassadas e misturadas, com a 

pa r t e  que f o i  ralada. A massa resu l t an te  será 

~rensada,  e levada ao forno. Pronta e ensaca- 

da, a f a r i nha  poderá en t ra r  imediatamente em 

comercializaçao. 

", 
Consorciaçao T r i p l a :  Banana+MiIho+Arroz 

I . Caracter i zaCão do Produtor - Este Sistema 

destina-se aos ag r i cu l t o res  que exploram, em - 
conso rc i aç~o  t r i p l a  anual, às cu l t u ras  de Banc I 

na + Mi lho + Arroz. 

, 
O p e r f i l  destes produtores, e semelhante 

ao dos que exploram Arroz+MiIho+Mandioca. 



A banana p lan tada  com v i s t a s  comercia - - 
l izaqao,  nas F e i r a s  L i v r e s  (Boa V i s t a  e Caraca - 
r=:), além de i n te rmed iá r i os .  

2. OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

2.1. Preparo do Solo  

Conforme ~ o n s ó r c  i o nQ I 

CULTURA 

Banana (cachos) 

M i l h o  (kg) 

Arroz  (kg) 

2.2. Semeadura e ~ 1 a n t i . o  - O a r r o z  e mi lho,  - 
sao plantados,  conforme o recomendado no con- 
, . 

s o r c i o  na I, enquanto que a banana e p lantada,  

em covas a enxada, u t i l i z a n d o - s e  mudas de bana 
, 

n a i s  dos p r o p r i o s  p rodu to res .  De uma maneira 

ATUAL 

625 

900 

I .600 

ESPERADA 
- 

900 - 
1.100 

i .800 



- ,  
gera l ,  nao e  f e i t o  t ra tamento  das mudas. 

O espaçamento usado v a r i a  de 3x3m a  4x4111. 

2.3. T ra tos  C u l t u r a i s  - Constam de cap inas 

e  roçagens, com enxadas e  terçados.  Para o  m i -  
- ,  

lho, nao e  f e i t o  desbaste e  nem amontoa. 

2.4. C o l h e i t a  e  Benef ic iamento - O m i l h o  e  
A 

o arroz,  tem procedimento i d e n t i c o  ao observa- . , 
do no consorc io  numero um. 

A banana c o l  h  i da com o  c o r t e  do cacho 

quando os f r u t o s  estão "de vez". 

2.5. Comercial ização - É f e i t a  a t ravés  das 

Fe i ras  de Produtores nos ~ u n i c i p i o s  de Caraca- 

r a l  e  Boa Vista, além de comercia l  izada com 7 
, 

in te rmed ia r i os .  



3.1. Preparo do Solo  - Seguir  as recomenda- - 
çoes para o consórc io  t r i p l o  nQ I (ar roz,mi lho 

e mandioca. 

3.2. p l a n t i o  - Recomenda-se o Cronograma de 

~ x e c u ~ ã o  para  o Arroz e M i  lho, observado no 

Sistema de ~ r o d u ç ã o  um, quanto a época de p l  a! 

t f o .  

A banana, t e r á  seu coveamento 2 p l  ant fo ,  

f e i t o  no i n i c i o  das chuvas. 

Semeadura do Arroz 
, , 

Idem do consorc io  numero um; 

Semeadura do M i l h o  
, , 

Idem do consorc io  numero um; 

P l ant f o  da Banana - Recomenda-se adqu i r i r 

mudas p roven ien tes  de p l a n t a s  sadias, v i g o r o  - 
sas, que apresentem boa p rodu t i v idade .  são acon - - 
se l hadas as var i edades Pacovao, Pacovi , ~a i é, 

* 
Nanica, Nanicao, ~ a ç ã  e Prata .  



As mudas devem ser  arrancadas cuidadosa- 

mente, examinadas e t ra tadas por imersão em 

so l  upão de"Nitrasol"40 PM ou simi lar ,  durante 

c inco minutos e postas à secar na sombra. 

, . 
No consorcio e recomendado o espaçamento 

d e 4 m x 4 m .  

O produtor  deve procurar  obedecer o a l i -  

nhamento das covas,dentre&espaçamento aponta- 

do. 

As covas deverão medi r aproximadamente 

0,60 m x 0,60111 x 0,60m cheias com a 
. 

propr  i a 

t e r r a  escavada, completando-se com a  camada.^^ 
p e r f i c i a l ,  f é r t i l ,  raspada em to rno  da cova.Hg 

vendo d isponib i l idade,  colocar nas covas, com- 

posto orgâ"ico produz ido a n i v e l  da propr ieda- 

de r u r a l  . 
O p l a n t i o  deverá ser procedido por oca- 

s ião  das chuvas, observando-se a p r á t i c a  de 
, '  

comprimir a t e r r a  em to rno  da muda. 
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3.3. Tratos Cu l t u ra i s  -  pós c o l h e i t a  do 

ar roz  e milho, proceder a capina na c u l t u r a  da 

Banana. Decorridos,aproximadamente,20 ( v i n t e )  

d ias  da semeadura, o m i  l ho será desbastado,de - i - 
xando-se duas p lan tas  por cova, ocasiao em que 

, 
devera ser f e i t a  capina e amontoa. 

No Bananal deverá ser rea l i zado o desbas- 

t e  das touce i ras, procedendo-se a e l i m i nação do 

excesso de f i l h o t e s .  Conservar a touce i ra  sem- - 
pre  com t r ê s  p lantas.  Esta operaçao pode ser 

f e i t a  após a co lhe i ta .  

Nas var i idades suscet 1 ve i s à doença de - 
infecçao sistemica, como o "Mal do ~anamá", rg 

comenda-se des in fe tar  os terçados,imergindo-os 

em solução de água e formol.  

3.4. Controle de Pragas - Observar as mes- 

mas recomendaç~es p rev is tas  para o Sistema de 

produç$o n6mero um. 



r 3.5. C o l h e i t a  e  Benef ic iamento - Seguir as 

recomendações do s istema de Produção n;mero um, 
i 

para  Arroz e  Mi lho .  

A c o l h e i t a  da banana será processada com 

o  c o r t e  dos cachos, quando os f r u t o s  es t i ve rem 

"de vez" tomando-se o  cuidado de p ro tege - l o  du 
, 

r a n t e  a  queda. O c o r t e  da bananeira e  r e a l i z a -  

do a  uma a l t u r a  de 20 cm do so lo .  

Os cachos serão p ro teg idos  do so l ,  com p a  

lhas  secas. 

- I .  

A comerc ia l izaçao e  imediata nas F e i r a s  

L i  v res do Produtor ,  em Boa V i s t a  ou caracara;, 

ou a t ravés  da Cooperat iva.  

SISTEMA DE PRODUÇÃO NÚMERO 3 

~ o n s ó r c i a ç a o  Dupla: Ar roz  + M i  l ho  

Este  Sistema de ~ r o d u ç ã o ,  6 i d e n t i c o  ao 

Sistema de Produção n;mero um, sem a  c u l t u r a  da 

mandioca. 



SISTEMA BE PRODUÇÃO NÚMERO 4 

~ o n s á r c  i acão Dup l a : M i l ho + Mandioca 

Iden t i co  ao Sistema nlmero um, sem o A r  - 
roz. 

Recomenda-se o espaçamento de 1,5mxl, O m 

para o Mi lho  e 1,5m x I,Om para a Mandioca, 
, 

conforme o esquema de consorciaçao: 

Legenda: M = Mi lho - 1,s x I,Om 
m = Mandioca - 1,s x I,Om 



SISTEMA DE PRODUÇÃO NÚMERO 5 

~ o n s ó r c  i ação Dup l a: M i l ho + Caup i 

I . ~ a r a c t e r  izaGão do Produtor  

Este  Sistema des t ina -se  aos a g r i c u l t o r e s  - 
que exploram, em consorc iaçao dup la  anual, às 

c u l t u r a s  de M i l h o  e Caupi. 

, 
O p e r f i l  destes  produtores,  e semelhante 

, 
ao dos que exploram os consorc ios  a n t e r i o r e s .  

O caup i  é p lan tado  com v i s t a s  ao consumo 

da fami  l ia, predomi nantemente, sendo pouco co- 

merc ia l i zado .  

CULTURA 

M i l h o  

Caup i 

ATUAL 

900 

300 

ESPERADA 

1 . I 00  

460 



2. 0peraqões que cons t i tuem o Sistema 

2.1. Preparo do Solo - Broca, derruba, r e -  

baixamento e  queima, u t i l i z a n d o - s e  a  f o i c e , t e r  

çado, machado ou moto-serra. 

2.2. Semeadura e  P l a n t i o  - O m i l h o  é semea- 

do normalmente, conforme os cons&rc ios  a n t e r i o  

res .  O caup i p lan tado  quando o m i  l ho já es tá  

em p lena  reproduçao. 

2.3. T ra tos  C u l t u r a i s  - Constam de cap inas 
w 

com a enxada, t e r çado  e pu lver i zaçoes  com p u l -  

ve r i zador  c o s t a l .  

2.4. C o l h e i t a  e  Benef ic iamento - A c o l h e i t a  

6 manual, vagem a vagem, para  o  caup i com pro -  ,, 
- cedimento igua l  ao dos consárc ios  a n t e r i o r e s  u 

para o  Mi lho .  d * 

O caupi é imediatamente consumido, e  em 

alguns casos, permanece conservado em r e c i p i e n  

t e  fechado, ou mesmo em gal  pões da propriedade, 



aguardando comercia l  i zação ou o p l a n t i o  da sa- 

f r a  seguin te .  

2 . 5 .  Comercial ização, - Normalmente, o caupi 

é vendido nas F e i r a s  L i v r e s  do Produtor  em Boa 

V i s t a  e caracara;. 

3. R E C O M E N D A C ~ E S  TÉCN ICAS 

, 
3.1. Preparo do Solo  - Em area de mata, se- 

r ã o  f e i t a s  brocas, derrubas e queimas e, con- 

forme a necessidade, o rebaixamento ou enco iva  

ramento. Em áreas de capoei ra  procede-se a b r o  
e 

ca e queima. Estas o p e r q o e s  t e r a o  lugar  no p g  

r iodo de outubro a marçm. 

3.2. Semeadura - Semeadura do M i l h o  - iden- 
, , 

t i c o  ao consorc io  numero um. 

Semeadura do Caup i - po r  ocas iao da r e p r o  

duç$o do m i  l ho, já no f i n a l  das chuvas. 

As sementes de caupi, devem s e r  s e l e c i o n a  
e 

das da s a f r a  a n t e r i o r  ou adqu i r i das  nos orgaos 



de fomento. Semear com máquinas "Tico-Tico",rg 4 

gulada para  quatro  a c inco  sementes/cova. Deve - 
r ã o  ser  mant i das duas l  antas/covas. Recomen- 

dam-se os seguintes espaçamentos: 

Mi lho:  2m x I m  

Caupi: 0 , 5 0 x 0 , 3 0 ( c u l t i v a r  arbustivo-IPEAN V 6 9 )  

' 1 , 0 0 ~ 0 , 5 0 ( c u l t i v a r  ramador-Vigna Ser idó)  

IPEAN V 69 

(Arbust ivo)  

M 

. , 
(V i gna ser  i  do) 

M  amador) 



3.3. T ra tos  C u l t u r a i s  - R e a l i z a r  uma a duas 

capinas conforme a necessidade, fazendo-se 

amontoa com a enxada. Proceder o desbaste, d e i  

xando duas p l a n t a s  p o r  cova. 

3.4. Con t ro le  de Pragas - Na c u l t u r a  do caz  

p i :  combater a l a g a r t a  elasmo (Elasmopalpus 

l i g n o s e l l u s ) ,  l a g a r t a  rosca  ( A g r o t i s  i p s i l o n ) e  

Vaquinha ( D i a b o t r i c a  speciosa), conforme o i n -  

d icado no Sistema de ~ r o d u ç a o  nLmero um. 

3.5. C o l h e i t a  e Benef ic iamento - Seguir  as 

recomendações para  o M i  lho, do consórc io  n h e -  
. . 

r o  um. Para o caup i, c o l  her vagem a vagem, I n l  
a 

ciando-se a operaçao, quando as masmas e s t i v e -  

rem 80% secas, aproximadamente. 

Benef ic iamento manual, ou com t r i l h a d e i r a s  

tendo-,se o cuidado de expor as vagens ao so l ,  

p e l o  menos d o i s  d i a s  antes de serem t r i l h a d a s ,  

para e v i t a r  a quebra de sementes. 



A nivel de propriedade, o armazenamento 
, 

deverá ser feito em tambores, latas, ou plasti. 

cos - hermeticamente fechados, com o produto 
contendo aproximadamente, 13 a 14% de &mi  dade. 

O tratamento da semente poderá ser feito 

com"~itro~ran~"Fost8xin"ou similar, conforme 

indicaqão de uso. 



3 1 

COEFICIENTES TÉCNICOS - I (ha). 

ARROZ + M I  LHO + MANDIOCA 

2. PREPARO DO SOLO 

Desmatamento 

3. P L A N T ~ O  

Coveamento e p l a n t  ;o 

QUANT. 

20 
1 .700 

I 6  1 
625 

16 \ 
I 
A 

I 5  
0 1 J 

1/3 \ 

1/3 
O 1 
I 8  
O 1 

E 
ESPEC I F I C A ~ A O  

I . I NSUMOS 
P. 

Sementes 
Ar roz  
Mandioca 
M i l h o  
Banana - 
Fe i j a o  

Defensivos 

Carbary l 7,576 
N i t r a s o l  40 PM 
F o l i d o l  e m 6 0  
Novapa l 
Ni t ros in /Zumbi  
Mal agran 
K i  l v a l / M a l a t o l  

Ar roz  
M i l h o  
Mand i oca 
~e i j ã o  
~ a n a n a  

UNIDADE 

kg  
m 

kg  
muda 

kg  

k9 
k9  
I 
I 
k9  
K9 
k9  



COEFICIENTES TÉCNICOS - I (ha) J. 

ARROZ + M I  LHO +' MAND I OCA 
1 

ESPEC I F I CAÇÃO 

P l a n t a d e i r a  Manual 
Pul  ver i zador Costa l Manual 

4. TRATOS CULTURAIS 

2 Capinas,desbaste e amontoa 
Ap l i capão de Def ens i vos 

5. COLHEITA 

Arroz 
M i l h o  
Mandioca 
Banana ( c o l h e i t a  e l impeza) 
~ e i  j ã o  

6. BENEFIC IAMENTO 

Arroz (Processo Manual ) 
Ar roz  ( C o m  T r i l h a d e i r a s )  
M i  l h o  (Processo Manual ) 
M i l h o  (Com T r i l h a d e i r a s )  
~e i j ã o  (Processo Manual ) 
Banana 
k n d  i oca 

7. PRODUÇÃO 

A r r o z  
M i l h o  

UNIDADE 

un id .  
un i d. 

h/d 
h/d 

h/d 
h/d 
h/d 
h/d 
h/d 

h/d 
h/hora 

h/d 
h/hora 

h/d 
h/d 
h/d 

k 9 
k9 

QUANT. 

O 1 
O 1 

O7 
04 

13 
0 3 
15 

' 06 
06 

1 O 
6/1,5 

5 
6/0,5 

O 1 
6 

5 7 

1.600 
900 



COEFICIENTES TÉCNICOS - I (ha) 

ARROZ + MILHO + MANDIOCA 

'ESPEC I F ICAÇÃO 

Mandioca ( f a r i n h a )  
~e i jão 
Banana 

UNIDADE 

kg 
k 9 
kg 

CNIANT. 

3; 960 
500 
425  



PARTIC I PANTES 

Coordenadores: 

José Franc i sco  de A. F. da S i  l va-EMBRAPA/CPATU-PA 

Samuel C a r l o s  de Santana -ASTER-RORAIMA 

~ é c n  i cos Peçqu i sadores : 

A l f r e d o  A .  Cunha A lves - EMBRAPA-RR 

Osmar Alves Lameira - EMBRAPA-RR 

Braz Ass is  Benck - EMBRAPA-RR 

~ & c n  i c o s  da ASTER 

~ u z é b i  o Bento da S i  l va - ASTER-RR 

João Ponciano de O.,, D ias  - ASTER-RR 

Edmi l son  Jos;, B.Coimbra - ASTER-RR 

JOS; Nonato R.  Coelho - ASTER-RR 

Thomaz. Emi l i ano Neto - ASTER-RR 
-J 

Produtores Rura is :  
. 

Manoel de Jesus Mendes - Boa Vista-RR P 

Franc i sco  F. das Chagas - Boa Vista-RR 



José P e r e i r a  Evangel i s t a  - ~ a n t á  

Bernardo Trautmamm - ~ a n t á  

Antonio P e r e i r a  da S i  l  va - Ta i  ano 

Ozias Lima de Souza - BR 210 - caracara;. 

Manuel Nunes - BR 174 - N.Para iso  

~ ó s é  Costa L i r a  N . para  ;,so 

Afonso Celso M. da S i l v a  - Banco de Roraima 



ASTER-RORAIMA - 
Assoe i  aqão de Ass is tênc ia  ~ é c n  i  ca  e Extensao 

Rural  

COORDENADOR I A DE O P E R A Ç ~ E S  

~ d i t o r a ~ ã o :  Coordenadoria de Planejamento 

s é r i e :  Sistema de Produção, Bo le t im  n a 7 5  

Boa Vista-Roraima . 

1981, agosto 




